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Resumo  

Os agrotóxicos podem provocar alterações celulares e problemas de saúde em agricultores e 

consumidores de alimentos. O objetivo deste estudo foi comparar, através da aplicação de um 

questionário, dados sobre a qualidade de vida e saúde de indivíduos, divididos em três grupos: a) 

agricultores (expostos diretos); b) consumidores de alimentos da agricultura convencional (expostos 

indiretos); c) consumidores de alimentos orgânicos (controle). Os dados obtidos foram a respeito da 

idade, sexo, hábitos tabagista e de ingestão de bebidas, tempo de exposição, entre outros. Observamos 

que entre o grupo controle e os expostos indiretamente, o índice de indivíduos que relataram câncer na 

família foi maior no segundo (70%) do que no primeiro (47,5%), enquanto que nos agricultores os 

valores foram similares ao controle (52,5%). Os demais dados também foram comparados entre os 

grupos para avaliar como os agrotóxicos afetam a saúde dos indivíduos.  

 

INTRODUÇÃO 
Os compostos químicos contidos nos agrotóxicos agridem a saúde do homem, 

afetando o material genético (BOMBARDI, 2017). Os efeitos da exposição podem ser 

estudados através da análise da hereditariedade de problemas de saúde e estilo de vida dos 

indivíduos, como hábitos alimentares, dependências químicas, entre outros.  Na saúde dos 

seres humanos expostos, os mais prejudicados são os agricultores que mantém contato direto 

aos agrotóxicos durante a aplicação nas culturas. A fim de diminuir estes danos, o uso 

adequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) faz-se necessário, pois protege os 

da exposição direta (BENEDETTI et al., 2013).  

Os agrotóxicos quando aplicados sobre os cultivares, além de poluir o meio ambiente, 

tem a capacidade de bioacumular no alimento, podendo provocar danos na saúde dos 

indivíduos a longo prazo. Sendo assim, este estudo teve como objetivo monitorar a saúde dos 

agricultores e consumidores de alimentos produzidos de forma convencional, através da 

análise dos questionários, relacionando a saúde e estilo de vida destes indivíduos. Os dados 

foram comparados com um grupo controle - consumidores de produtos ditos orgânicos – sem 

exposição ocupacional a qualquer tipo de substâncias tóxicas ou genotóxicas.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Uergs 

(Registrado no CONEP, nº CAAE - 66075317.0.0000.8091) e seguiu todas as Normas das 

Resoluções vigentes da ética em pesquisa. Todos os participantes assinaram um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e responderam um questionário sobre os hábitos, idade, 

sexo, tipo de exposição e outras informações importantes para avaliar a qualidade de vida e 

da saúde dos indivíduos.   
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Os participantes foram divididos em três grupos: (1) Grupo Consumidor Orgânico 

(GCO), composto por indivíduos que consumiam alimentos livres de agrotóxicos ou ditos 

orgânicos (grupo controle); (2) Grupo Consumidor Exposto (GCE), participante cuja 

alimentação era proveniente da agricultura convencional (indiretamente expostos aos 

agrotóxicos) e; (3) Grupo Agricultor Exposto (GAE), composto por agricultores 

convencionais, diretamente expostos aos agrotóxicos na lavoura. Cada grupo foi composto 

por 40 participantes, exceto o grupo GAE, no qual participaram 17 indivíduos 

Para avaliar a saúde dos indivíduos destes grupos foram aplicados questionários que 

continham perguntas sobre o estilo de vida do participante, além de dados de ingestão de 

bebidas alcóolicas, uso de cigarro, doenças hereditárias, fertilidade, entre outras informações. 

As aplicações destes foram realizadas na cidade de Porto Alegre, em feiras de produtos 

orgânicos e convencionais, no Centro de Abastecimento do Rio Grande do Sul (CEASA, 

Porto Alegre), além de pessoas que atendiam aos pré-requisitos para cada grupo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Os dados de idade, sexo, hábito tabagista e de ingestão de bebidas alcóolicos, incidência de 

câncer e fertilidade estão representados na tabela 1. 

 
Tabela 1 – Dados sobre a saúde e hábitos dos participantes dos grupos estudados. 

 GCO (n = 40) GCE (n = 40) GAE (n = 17) 

Sexo  50% F e 50%M 80% F e 20% M 100% M 

Idade (média ± desvio 

padrão)   

46 anos ± 12, 57 37 anos ± 15,43  50 anos ± 14,69 

Hábito de fumar 17,5 % 5% 11,8% 

Hábito de ingerir 

bebidas alcóolicas 

82,5% 75% 41% 

Uso de medicação de 

uso contínuo 

30% 70% 64,7% 

Dificuldade em ter 

filhos 

10% 15% 11% 

Incidência de câncer 47,5% 70% 52,9% 
Fonte: Autor (2019). GCO – Grupo Consumidor Orgânico. GCE – Grupo Consumidor Exposto. GAE – Grupo 

Agricultor Exposto. n = número de participantes. F = feminino; M = masculino. 
 

A partir dos dados obtidos pela tabela 1, pode ser observado que a média de idade do 

grupo controle (GCO) foi de 46 anos ± 12, 57 (desvio padrão - pd) e foi formado por 50% de 

participantes de sexo feminino e masculino. Neste grupo, 17,5% relataram ter hábito 

tabagista, enquanto que 82,5% disseram ingerir bebidas alcóolicas, 30% relataram o uso de 

medicamentos de uso contínuo e 47,5% relataram ter casos de câncer na família. Destes, os 

tipos de câncer mais citados foram no sistema digestivo (7 casos), órgãos genitais (2 casos), 

esôfago (2 casos) e mama (3 casos). Em relação à dificuldade de ter filhos, apenas 1,2% 

relataram ter tido esta dificuldade. Através da alimentação variada e livre de agrotóxicos 

apresentada nos questionários, pode-se observar que este grupo tem um estilo de vida 

saudável. 

O grupo de consumidores expostos (GCE) foi composto por indivíduos que 

consomem alimentos produzidos de forma convencional, sendo, portanto, considerados 

expostos indiretamente aos ofensivos químicos. A média de idade deste grupo foi de 37 anos 

± 15,43 e apresentou 80% de participantes do sexo feminino e 20% do sexo masculino. Neste 

grupo 5% relataram ter hábito tabagista e 75% relataram ingerir bebidas alcóolicas. Com 

relação uso de medicamentos, 70% declararam ter algum problema de saúde, dependendo do 

uso rotineiro de medicamentos e 70% declarou ter tido casos de câncer na família. Os tipos 

de câncer mais relatados neste grupo foram no sistema digestivo (9 casos), órgãos genitais (7 



 

casos), esôfago (7 casos), mama (7 casos) e cérebro (6 casos). Segundo Lopes e Albuquerque 

(2018), estes tipos de câncer são relacionados à exposição a ofensivos agrícolas, mesmo que 

indiretamente, através da ingestão de alimentos produzidos através da agricultura 

convencional.  Estes dados podem estar relacionados a uma maior alteração no material 

genético, potencializando erros de transcrição, relacionando-os ao consumo de alimentos 

contaminados com agrotóxicos. Neste grupo ainda, 15% relataram dificuldades de ter filhos.  

O grupo dos agricultores expostos à agrotóxicos (GAE) foi considerado exposto diretamente 

aos agrotóxicos, uma vez que absorve diretamente por vias respiratórias (absorção pelas 

mucosas) os agrotóxicos durante a aplicação nas culturas. Este grupo foi composto por 

apenas 17 participantes. Neste grupo, a média de idade foi de 50 anos, ± 14,69 e todos os 

indivíduos eram do sexo masculino. Neste grupo 11,8% relataram serem fumantes e 41%, 

disseram ter hábito de ingerir bebidas alcóolicas. Sobre a ingestão de medicamentos, 64,7% 

relataram aderir tratamentos químicos contínuos. Sobre a incidência de câncer, 52, 9% dos 

entrevistados deste grupo declararam ter tido algum casos na família. Destes, os mais citados 

foram câncer no sistema digestivo (4 casos), órgãos genitais (1 caso), esôfago (1 caso), mama 

(2 casos) e cérebro (2 casos). Segundo Lopes e Albuquerque (2018), estes tipos de câncer são 

relacionados à exposição a ofensivos agrícolas. Neste grupo 11% relatam dificuldades de ter 

filhos.  

No grupo dos agricultores (n = 17), os agrotóxicos mais utilizadas foram o Roundup 

(Glifosato) por 58,8% dos agricultores; Karate Zeon por 29% dos agricultores, e Acatara 250, 

Amistar, Cercobin 700, Decis 50 SC, Malation, Manzate, Mirex, Dithane, Fusilade, Ridomil 

gold, Roundup, Score, Porteiro, Antracol por 17,6% dos entrevistados. Segundo Rigotto, 

Vasconcelos e Rocha (2014), os agrotóxicos são um grande problema de saúde pública, uma 

vez que o número de casos de intoxicação pelo uso desordenado e sem nenhum tipo de 

orientação adequada aumentou 126,8%. Como o diagnóstico de intoxicação pelo agrotóxico 

pode ser feito apenas em casos agudos, é provável que muitos casos de intoxicação alimentar 

podem estar também relacionados ao consumo de alimentos contaminados com os 

agroquímicos, pois este aumento de casos ocorreu concomitantemente com a intensificação 

do uso de ofensivos químicos na agricultura (RIGOTTO, VASCONCELOS e ROCHA 

(2014). 

Foi possível observar que o grupo controle (GCO) apresentou estilo de vida saudável, 

através da alimentação variada e livre de agrotóxicos. Já o GCE, percebeu-se um estilo de 

vida não tão saudável quanto o grupo controle. Todos os agricultores (GAE) relataram ter 

tempo de exposição direta aos agrotóxicos de aproximadamente 23 anos. Esta exposição 

prolongada já traz um estilo de vida menos saudável que o grupo GCE, e menos ainda para o 

controle. 

Comparando GCO e GCE os hábitos de quem consome apenas orgânicos se 

mostraram mais saudáveis, desde a alimentação variada até o consumo de agentes químicos 

(bebidas alcóolicas, cigarro e medicamentos).  

Através da análise esmiuçada dos casos de câncer na família obtido através dos 

questionários, também foram relatados casos de câncer de pele (2 casos – GCO; 8 casos – 

GCE; 2 casos – GAE) mas este não é relacionado à exposição ao agrotóxico, mas sim aos 

raios ultravioletas (UV), devida exposição prolongada e desprotegida ao sol (RIGOTTO, 

VASCONCELOS e ROCHA (2014). 

 

 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através desta ação de extensão, foi possível observar que os consumidores orgânicos (grupo 

controle) apresentou estilo de vida mais saudável e livre de exposição aos agrotóxicos, o que 

proporciona benefícios para a saúde, relacionando-os com os grupos indiretamente exposto e 

diretamente expostos.  
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